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Cursos de programação tem mais de 100
mil atividades realizadas

	 Em seis dias, 
mais de 4 mil cursos de 
programação já foram 
iniciados dentro da par-
ceria da Secretaria de 

Estado da Educação e 
do Esporte com uma das 
maiores plataformas de 
treinamento em tecnolo-
gia online do Brasil. Há, 

ainda, mais de 100 mil 
atividades realizadas. A 
parceria é não onerosa, 
as aulas são gratuitas e 
começaram dia 1º de ou-

tubro. 
	 Os mais de 4 mil 
cursos já iniciados es-
tão dentro das 18 trilhas 
disponíveis, sendo que 
450 deles já foram con-
cluídos. Participam das 
aulas mil professores e 
10 mil estudantes de en-
sino médio regular e pro-
fissionalizante da rede 
estadual. Mais de 6 mil 
inscritos estão na fila de 
espera.
	 As aulas ofereci-
das contemplam temas 
como criação de games, 
aplicativos, canais de 
YouTube e sites para 
web e mobile; produção 
e edição de fotos, vídeos 
e podcasts; design gráfi-
co em programas como 
Photoshop e Illustrator; 
inteligência artificial e 

programação em lingua-
gens como Java e HTML.
	 Após o encerra-
mento das aulas, previs-
to para março de 2021, 
os estudantes participa-
rão de um evento para 
compartilhar os traba-
lhos desenvolvidos.
	 “Esse é um pro-
jeto que nos dá orgu-
lho e que pretendemos 
ampliar para o ano que 
vem”, diz secretário da 
Educação, Renato Fe-
der. “Além de conhe-
cimento, proporciona 
condições para nossos 
alunos trilharem uma 
carreira no futuro em um 
mercado que cada vez 
mais busca esses profis-
sionais”, destaca.

ÁREAS
	 No momento da 

inscrição, os alunos ti-
veram opção de escolha 
entre 18 trilhas dispo-
níveis, que fazem parte 
de uma das cinco gran-
des áreas: Programação 
Mobile, Programação 
Back-end, Programação 
Front-end, Design & UX 
e Data Science.
	 A mais procura-
da foi Design & UX, com 
mais de 4 mil inscrições. 
Já entre as trilhas, a de 
produção de foto, áudio e 
vídeo foi a preferida, com 
2.110 escolhas, seguida 
pelo desenvolvimento de 
mobile baseado em Ja-
vaScript (1.166) e Excel 
para Data Science (771).
	 Quem está na 
fila de espera ainda pode 
ser chamado para os 
cursos. Para isso, será 

necessário que alguma 
vaga abra por desistên-
cia ou inatividade dos 
aprovados (estudantes 
que não acessarem e 
não avançarem nos cur-
sos por 15 dias consecu-
tivos serão eliminados). 
A comunicação da aber-
tura de novas vagas será 
feita por e-mail.

Fonte: aen.pr.gov.br

Indicadores de emprego indicam percepção negativa sobre mercado
	 O Indicador Ante-
cedente de Emprego (IA-
Emp), divulgado hoje (7), 
no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Fun-
dação Getulio Vargas, 
mostra que permanece 
negativa a percepção so-
bre o mercado de traba-
lho no país. 
	 Apesar do au-
mento de 7,2 pontos em 
setembro, para 82,0 pon-
tos, o quinto mês seguido 
de alta, houve uma desa-
celeração no indicador a 
partir de julho. Segundo 
a FGV, em médias mó-
veis trimestrais, o IAEmp 
avançou 8,4 pontos, indo 
para 74,3 pontos.
	 Rodolpho Tobler, 
economista da FGV/Ibre, 
explica que a alta de se-

tembro aproxima o IAEmp 
dos níveis pré-pandemia, 
que não estavam mui-
to elevados, de acordo 
com a série histórica. O 
pico de alta do indicador 
foi março de 2018, fican-
do acima de 105 pontos. 
Em março de 2020 houve 
uma queda brusca, para 
menos de 45.
	 “Para os pró-
ximos meses, ainda é 
possível enxergar fato-
res que podem adicionar 
riscos à sustentabilida-
de da retomada, como a 
elevada incerteza e o fim 
dos programas governa-
mentais de apoio nesse 
período da pandemia”, 
observou.
	 Já o Indicador 
Coincidente de Desem-
prego (ICD) se manteve 

estável em setembro, em 
96,4 pontos. Segundo 
o Ibre/FGV, o ICD tem 
um sinal semelhante ao 
da taxa de desemprego, 
com um número menor 
indicando um melhor re-
sultado. 
	 Em médias mó-
veis trimestrais, o ICD 
apresentou recuo de 0,3 
ponto, para 96,7 pontos. 
O indicador se mantém 
nesse patamar, com pou-
ca variação, desde se-
tembro de 2015. Até mar-
ço de 2014, o ICD estava 
em patamares na faixa 
de 65 pontos.
	 Tobler afirma, 
ainda, que o resultado do 
mês indica a percepção 
negativa. “O resultado de 
setembro ainda mostra 
que há uma percepção 

negativa sobre o merca-
do de trabalho. Apesar da 
tímida redução na mar-
gem, o alto patamar indi-
ca que há um longo ca-
minho de recuperação”, 
afirmou.

Destaques
	 Todos os sete 
componentes do IAEmp 
seguem em alta, como 
nas duas análises anterio-
res, mas com ritmo mais 
lento. O destaque do mês 
foi o indicador da Indústria 
de Tendência de Negó-
cios, que subiu 16,2 pon-
tos, para 117,4 pontos.
	 Todos os indi-
cadores cresceram me-
nos em relação ao mês 
anterior, exceto os indi-
cadores do Consumidor 
de Emprego Futuro e de 
Serviços de Emprego 

Paraná monitora caso das sementes clandestinas
	 A Adapar (Agên-
cia de Defesa Agrope-
cuária do Paraná) está 
monitorando os casos de 
recebimento de pacotes 
de sementes no Estado 
originários de países asiá-
ticos. 
	 Desde setembro, 
quando começaram a 
ser registrados os primei-
ros casos no Paraná, a 
Adapar coletou 34 pacotes 
de sementes, sendo que a 
maioria foi recebida pe-
los destinatários sem que 
houvesse nenhum tipo de 
solicitação. No entanto, 
mesmo as pessoas que 
compraram as sementes 
têm procurado a Adapar 
para entregar o material.
	 Os casos foram 
registrados nos municípios 
de Curitiba (9), Colombo 
(1), São José do Pinhais 
(1), Campo Mourão (2), 
Guarapuava (1), Parana-
vaí (4), Marechal Cândido 
Rondon (1), Cascavel (1), 
Maringá (2), Londrina (1), 
Fazenda Rio Grande (1), 

Mauá da Serra (1), Pon-
ta Grossa (1), União da 
Vitória (1), Pato Branco 
(1) Icaraíma (1), Iporã (1), 
Marmeleiro (1), Rolândia 
(1), Jacarezinho (1) e Pal-
meira (1).
	 De acordo com o 
gerente de Sanidade Ve-
getal da Adapar, Renato 
Rezende Young Blood, 
as sementes representam 
risco para a economia pa-
ranaense, pois podem tra-
zer pragas, doenças e até 
mesmo plantas daninhas 
que não existem no país, 
capazes de causar prejuí-
zos à agricultura e ao meio 
ambiente.
	 Logo que o Brasil 
registrou a primeira ocor-
rência, a Adapar elaborou 
um plano de ação para re-
duzir o risco fitossanitário. 
“Assim, quando houve o 
primeiro caso no Paraná, 
o plano foi rapidamente 
encaminhado para todas 
as nossas unidades”, dis-
se Renato.
	 Os técnicos da 

Adapar encaminham os 
pacotes de sementes ao 
Ministério, que os envia 
para o Laboratório Federal 
de Defesa Agropecuária 
(LFDA) de Goiânia.
	 Na segunda-feira 
(05), a equipe do Ministé-
rio da Agricultura revelou 
ter identificado a presença 
de ácaros, fungos, bacté-
rias e possíveis pragas em 
algumas das 258 amos-
tras coletadas no Brasil. 
Os únicos estados que 
ainda não registraram o 
recebimento do material 
foram Maranhão e Ama-
zonas. Nos próximos 30 
dias devem ser divulgados 
mais detalhes sobre os re-
sultados.

PLANTAS
	 No Paraná, tam-
bém foram registrados 
dois casos de pessoas 
que plantaram as semen-
tes, em Maringá e Lon-
drina. Segundo o gerente 
de Sanidade Vegetal da 
Adapar, há medidas es-
pecíficas com relação às 

plantas eventualmente ori-
ginadas do material impor-
tado. “Quando isso ocorre, 
os fiscais têm ido ao local e 
coletado todas as plantas, 
incluindo raízes, substrato 
e amostra do solo”, diz. O 
material é encaminhado 
ao Centro de Diagnóstico 
Marcos Enrietti, laborató-
rio da Adapar, onde serão 
feitas análises para identi-
ficar a eventual ocorrência 
de pragas.
	 “Também são re-
alizados estudos a fim de 
possibilitar a identificação 
botânica do material, para 
indicar qual é a espécie da 
planta. Isso nos possibilita-
rá saber se ela é daninha 
ou não”, acrescenta Rena-
to.

PROCEDIMENTOS
	 Os Procedimen-
tos Operacionais Padrão, 
que fazem parte do Plano 
de Ação, estão sendo se-
guidos por todos os ser-
vidores da Adapar. “Eles 
estabeleceram claramen-
te quais as atribuições de 

cada servidor no enfren-
tamento ao problema, os 
materiais e equipamen-
tos necessários à correta 
execução das atividades, 
assim como o fluxo de 
trabalho, possibilitando 
uma rápida resposta da 
instituição”, explica Juliano 
Farinacio Galhardo, coor-
denador do Programa de 
Certificação, Rastreabili-
dade e Epidemiologia Ve-
getal da Adapar.

ORIENTAÇÃO
	 A importação de 

material de propagação 
vegetal, incluindo semen-
tes, deve seguir a legisla-
ção e procedimentos es-
tabelecidos pelo Ministério 
da Agricultura, incluindo a 
emissão da documenta-
ção fitossanitária pelo país 
de origem.
	 Os pacotes de 
sementes importadas não 
devem ser abertos, des-
cartados e, muito menos, 
utilizados. Quem receber 
esse tipo de encomenda 
deve procurar uma unida-

de da Adapar mais pró-
xima, ou do Ministério da 
Agricultura. Também pode 
entrar em contato com a 
Adapar pelo telefone (41) 
3313-4000 ou pelo Fale 
Conosco, disponível em 
www.adapar.pr.gov.br. En-
dereços e telefones das 
unidades podem ser con-
sultados no link:
	 www.adapar.pr.
gov.br/modules/conteudo/
conteudo.php?conteu-
do=375.

Fonte: aen.pr.gov.br

Previsto.
	 Com relação ao 
ICD, a queda ocorreu 
apenas para famílias de 
renda mensal entre R$ 
2,1 mil e R$ 4,8 mil. O in-
dicador de Emprego Lo-
cal atual para esta faixa 
subiu 1,9 ponto na mar-

gem.
	 O IAEmp com-
bina séries de dados ex-
traídas das Sondagens 
da Indústria, de Serviços 
e do Consumidor, com o 
objetivo de antecipar os 
rumos do mercado de 
trabalho no país. O ICD 

utiliza dados desagrega-
dos em quatro classes 
de renda familiar da Son-
dagem do Consumidor, 
para captar a percepção 
a respeito da situação 
presente do mercado de 
trabalho.
Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br


